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EVOLUÇÃO DA AQUICULTURA 

MPA, 2011 
 





5.000 anos: Domesticação – seleção massal; 
 

300 anos: China; 
 

1919 – EUA: 
Salvelinus fontinalis – taxa de sobrevivência; 

 
1953 – Carpa comum: 
Dropsy desease; 
 

1963 – 1976 – Carpa comum: 
Seleção individual; 
Taxa de crescimento/5 gerações; 
Sem respostas. 

 
 

HISTÓRICO DO MELHORAMENTO GENÉTICO AQUÍCOLA 



HISTÓRICO DO MELHORAMENTO GENÉTICO AQUÍCOLA 
 

 
  Iniciou-se em 1970 – salmão e truta (Gall & Cross, 1978); 
 

 Alta herdabilidade, fecundidade e curto intervalo de gerações 
(Gjedrem, 2012); 
 

 Ganhos genéticos 10-20%/geração (Gjedrem & Baranski, 2009); 
 

 Em 2010, menos de 10% de animais melhorados (Gjedrem, 2012); 
 



ESPÉCIES AQUÍCOLAS vs ESPÉCIES TERRESTRES 

 Iniciou-se 1940: Aves, bovinos, suínos.....ovinos e caprinos; 
Ganhos de 1-4%/geração; 
Aquicultura: 10-20%; 

 
Alta fecundidade → maior intensidade de seleção; 

 



PROGRESSO GENÉTICO AQUÍCOLA FRENTE OUTRAS 
FONTES DE PROTEÍNA 



IMPLANTAÇÃO E CONDUÇÃO  DE PROGRAMAS DE 
MELHORAMENTO GENÉTICO DE PEIXES 

 
 

 Descrição do sistema de produção; 
 Escolha das espécies, linhagens e sistemas de 

acasalamentos; 

 Formulação dos objetivos e critérios de seleção; 

 Delineamento do sistema de avaliação genética; 

 Seleção dos animais e definição do sistema de 

acasalamento; 

 Organização do sistema para multiplicação e 

disseminação dos estoques melhorados; 

 Monitoramento do programa de melhoramento; 
(Ponzoni, 2005) 

 

 



OBJETIVOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
Espécies N 

progra
ma 

Média 
N Fam/ger 

Média 
N caract. 

Características ADD além da taxa de crescimento como 
objetivo de seleção 

Resistência 
a doenças 

Qualidade 
de carcaça 

Idade a 
maturaçã
o sexual 

Tolerância 
ao frio ou 
salinidade 

Outros 

Tilápia 28 105 (51-225) 1,9 (1-4) 3 7 - 5 4 

Salmão do Atlântico 13 280 (100-800) 5,4 (3-13) 10 9 1 - 2 

Truta arco-íris 13 206 (100-400) 5,2 (2-11) 5 7 9 - 2 

Carpa Comim 8 125 (80-200) 2 - 1 - - - 

Sea Bream 4 100 6 1 1 - - 1 

Bacalhau 3 110 (50-200) 4 (2-8) 2 1 - - 1 

Sea Bass 3 100 5 1 1 - - 1 

Salmão Chinook 2 100 1,5 - 1 - - - 

Turbot 2 60 1 - - 2 - - 

CatFish 2 140 (70-200) 1,5 (1-2) 1 1 - - - 

Channel Catfish  1 200 4 1 1 1 - - 

Peixe branco 1 70 2 - 2 - - - 

Carpa Rohu 1 50 2 1 - - - - 

Silver Barb 1 ? 1 - - - - - 

Total 86 147 1,4 

Adaptado 



MELHORAMENTO DE SALMONÍDEOS 
 

 SISTEMA PRODUTIVO: 
 Salmão Coho (2 anos): 
 

Lhorente, 2015 (Aquainnovo) 



MELHORAMENTO DE SALMONÍDEOS 
 

 SISTEMA PRODUTIVO: 
  Truta arco-íris (3 anos): 
 

Lhorente, 2015 (Aquainnovo) 



MELHORAMENTO DE SALMONÍDEOS 
 

 SISTEMA PRODUTIVO: 
 Salmão do Atlântico (3 anos): 
 

Lhorente, 2015 (Aquainnovo) 



MELHORAMENTO DE SALMONÍDEOS 



SALMÃO COHO – MELHORA PROJETADA PARA 
20 MIL TO 

AQUAINNOVO 



TRUTA– MELHORA PROJETADA PARA 23 MIL TO 

AQUAINNOVO 



SALMÃO DO ATLÂNTICO – MELHORA GENÉTICA 

Ganhos: 
Tempo de cultivo reduziu pela metade; 
Conversão alimentar reduziu de 3 kg para 1,2 kg; 
GG de 15% na G1 para taxa de crescimento; 
GG de 13-15% nas cinco primeiras gerações; 

 
 

Gjedrem, 2012 

 



MELHORAMENTO GENÉTICO DE TILÁPIAS DO NILO 
 

Iniciou-se em 1985 – Africa (ICLARM); 
 

Cruzamento de oito variedades (4 selvagens da África e 4 
domesticadas das Filipinas); 
 

20 anos de seleção 
 

 

BRASIL: 
 Iniciou-se em 2005; 

 
 30 famílias importadas da Malásia; 

 
 Núcleo de melhoramento - Universidade Estadual de Maringá; 

 
 Condições brasileiras de cultivo. 

 



FASES DO PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE 
TILÁPIAS DO NILO 

 
 
 

 
 
 

1. 
REPRODUÇÃO 

2. ALEVINAGEM 
E 

IDENTIFICAÇÃO 

3. 
TRANSFERÊNCIA 

4. AVALIAÇÃO 
DA PRODUÇÃO 

5. AVALIAÇÃO 
GENÉTICA 

6. SELEÇÃO 



1.REPRODUÇÃO 
 
 
 



2. ALEVINAGEM E IDENTIFICAÇÃO 
 
 
 



3. TRANSFERÊNCIA PARA O SISTEMA DE CULTIVO 
 
 
 



4. AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO 
 
 
 



5. AVALIAÇÃO GENÉTICA 

 Programa computacional MTGSAM 



6. SELEÇÃO 



RESULTADOS 
CARACTERÍSTICAS ANO  HERDABILIDADE FONTE 

Peso a identificação 2008 0,20 Santos, 2009 

Peso a despesca 2008 0,24 Santos, 2009 

Peso a despesca 2009 0,12 Yoshida et al., 2013 

GPD 2009 0,13 Yoshida et al., 2013 

Sobrevivência 2008 0,40 Santos, 2009 

Comp. Total 2009 0,14 Kunita et al., 2013 

Comp. Padrão 2009 0,13 Kunita et al., 2013 

Altura 2009 0,14 Kunita et al., 2013 

Comp. Cabeça 2009 0,12 Kunita et al., 2013 

Área de Corpo 2006/08/09 0,30 Reis et al, 2014 

Volume corporal 2006/08/09 0,31 Reis et al, 2014 

Densidade 2012 0,18 Kunita, 2014 

Rendimento de filé 2012 0,21 Kunita, 2014 

Sucesso de desova 2012 0,14 Yoshida, 2013 

Desovas múltiplas 2012 0,16 Yoshida, 2013 

Volume de ovos 2012 0,02 Yoshida, 2013 



RESULTADOS 

Evolução genética da linhagem GIFT 



RESULTADOS 

Rendimento de filé de 39,2% e conversão alimentar 

de 1,35 kg de ração. Massaranduba /SC – 2012. 
Fonte: http://www.epagri.sc.gov.br/ 

 

 

 

Redução de 21 dias de cultivo. 
Oliveira et al. (2012) 

 

 

 

http://www.epagri.sc.gov.br/


POR QUE MELHORAR ESPÉCIES NATIVAS??? 

 Estão adaptadas ao ambiente; 

 É provável que sejam aceitas pelos produtores e 

consumidores mais rapidamente; 

 Menor risco de dano ao ambiente e à biodiversidade; 

 Por seu valor cultural. 

MELHORAMENTO GENÉTICO DE ESPÉCIES NATIVAS 
 

 



CARACTERÍSTICAS DESEJÁVEIS DAS ESPÉCIES PARA 
INICIAR O MELHORAMENTO 

 Hábito alimentar (carnívora x omnívora); 

 Adaptação ao ambiente de cultivo; 

 Mudanças na produção: 

• Crescimento 

• Qualidade da carne (demanda de consumidores) 

 Reprodução: 

• Controle 

• Eficiência (idade à maturação sexual, taxa reprodutiva) 

 Facilidade de identificação. 



MELHORAMENTO GENÉTICO DO TAMBAQUI 

Iniciou-se 2007 – Projeto AquaBrasil (Embrapa); 
Reprodutores de MT, MS, TO, RO e AM; 
 Objetivo de seleção; 
Acasalamentos 2 machos: 1 fêmea; 
Estação reprodutiva de 2009/10/11 = 62 famílias; 

 
 

RESULTADOS: 
Animais avaliados em 2010-2012; 
GPD; 
Herdabilidade = 0,46; 
Ganho genético de 21,6; 
Redução no período de cultivo de 17,7%. 

 
Oliveira et al., (2013) 

 
 



MELHORAMENTO GENÉTICO DE CAMARÃO 

Camarão branco (Litopenaeus vannamei);   
Gigante da Malásia (Macrobrachium rosenbergii);  
Camarão tigre gigante (Penaeus monodon); 

 
Iniciou-se em 1993 – Havaí; 
Duas linhas de seleção: taxa de crescimento e  índice de seleção com 

pesos de 0,70 para TSV vírus e 0,30 para taxa de crescimento;  
 

 Uma geração de seleção: 
Linha crescimento: ganho de 21%; 
Linha índice: ganho de 18% (sobrevivência); 

 
 

 

(Argue et al. 2002) 



Objetivos de seleção: 
 Crescimento; 
 Morfotipo; 
 Sobrevivência; 
 Cor corporal 

 
 

 

MELHORAMENTO GENÉTICO DE CAMARÃO 

Neto, 2015 



MELHORAMENTO GENÉTICO DE OSTRAS 
 

 Iniciou-se em 1980s - Japão; 
 Pinctada fucata; 
 Objetivos de seleção: 

 Crescimento; 
 Sobrevivência; 

He et al., (2008) 
 

 Pinctada martensii; 
 Crescimento (comprimento); 

 
 Resultados: 

 Terceira geração de seleção: 
 Comprimento da concha – 25% GG  
 Altura da concha – 22% GG 

Qingheng et al., (2011) 
 

 2002 – China; 
 Pinctada fucata; 
 Crescimento (peso 3-15 meses); 

 Média de 16% GG; 
 



PERSPECTIVAS  FUTURAS 
 
 
 
 

 Aquicultura tem o maior crescimento: 7,7%;            

 Taxa de crescimento pode ser dobrada em 6-7 gerações; 

 Carpa Rohu: 3,5 gerações; 

 Ganhos genéticos na ordem de 20%; 

Gjedrem, 2012 

 
 



PERSPECTIVAS  FUTURAS 
 

Gjedrem, 2012 



DESAFIOS  FUTUROS 
 

Estabelecer novos critérios de seleção; 
 

Novos centros de avaliação (GxA); 
 

Formação de recursos humanos; 
 

Convencer a indústria e os produtores da importância 
do melhoramento; 
 

Disseminação do material melhorado; 
 
 
 
 



DESAFIOS  FUTUROS 
 

Organização da cadeia produtiva. 
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